
A IDADE ADULTA DO EUCALYPTUS SALIGNA 
SMITH EM, RIO CLARO ESTADO DE SÃO PAULO, 
DETERMINADA PELAS DIMENSÕES DAS FIBRAS * 

Clóvis F. O. Santos ** 
Isaias Rangel Nogueira *** 

O presente t rabalho, faz par te de um plano de estudo em desenvolvi­
mento , sôbre fibras lenhosas de Eucalyptus saligna, Smith no Departa­
mento de Botânica (Disciplina Anatomia de Madeira) desde 1966. Nêle 
apresentamos os resul tados da determinação da idade adul ta do E. saligna 
em função da variação do comprimento e da espessura da parede das fi­
bras nos diferentes anéis de crescimento do lenho, de duas árvores com 
mais de 20 anos de idade. Os resul tados das mensurações microscópicas 
das fibras analisadas num setor apenas e em dois discos tomados ao 
nível do D .A .P . , nos permite af irmar que nas condições do Hôrto de 
Rio Claro, as duas árvores at ingiram a idade adulta entre o 9.° e 10.° 
anel de crescimento os quais corresponde respectivamente a idade de 
9 e 10 anos. 

Os resul tados apresentados nêste t rabalho nos forneceu informações 
importantes para a continuação do plano em desenvolvimento, qual seja 
o estudo de outros fatôres (longa e cur ta duração) que afetam a estru­
tura e as característ icas dos elementos consti tuintes do lenho que apre­
sentam valor industr ial . 

INTRODUÇÃO 

A d e t e r m i n a ç ã o n a v ida das á rvo res l enhosas dos p e r í o d o s de ju-
ven i l idade e m a t u r i d a d e é de g r a n d e i m p o r t â n c i a i n d u s t r i a l RYDHOLM 
(1965) . 

ZOBEL (1961) , m o s t r o u que as c a m a d a s do ce rne p r o d u z i d a s m a i s 
p r ó x i m a à m e d u l a ( l enho juven i l ) t ê m ca rac t e r í s t i ca s m u i t o diferen­
tes das c a m a d a s do ce rne p r o d u z i d a s m a i s p r ó x i m a à casca ( l e n h o 
a d u l t o ) , p o r q u e êle é f o r m a d o d u r a n t e o p e r í o d o de juven i l idade d a 
á rvo re , n o qua l o r i t m o de c r e s c i m e n t o é m a i s a c e n t u a d o , do q u e du­
r a n t e o p e r í o d o de m a t u r i d a d e . Es sa é a r azão pe la qua l o l enho juve­
ni l é de ce r to m o d o de infer ior q u a l i d a d e e m re lação ao l enho adu l to . 
Suger i t a m b é m que n a s pe squ i sa s de m e l h o r a m e n t o e genét ica flores-
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ta l o d e l i n e a m e n t o da seleção de m a t r i z e s se leve e m c o n s i d e r a ç ã o as 
p r o p r i e d a d e s do l enho a d u l t o e n ã o do l enho juveni l , po is q u e es te 
ú l t i m o é de p o u c o va lo r genét ico . 

DASDWDELL (1960) a f i rma q u e d u r a n t e o p e r í o d o juven i l de 
c r e sc imen to n o r m a l de u m a á rvo re o c o r r e m var iações n a sua es t ru tu ­
r a e p r o p r i e d a d e s do l enho c o n s i d e r a d a s de i m p o r t â n c i a , p a r a fins 
de exp lo ração i ndus t r i a l de celulose . D e n t r e elas c i ta o a u m e n t o na s 
d imensões das f ibras e m função dos anéis de c r e sc imen to , f o r m a d o s 
do c e n t r o p a r a a per i fe r ia a u m d a d o nível do t r o n c o . 

S e g u n d o K N I G G E e K O L T Z E N B U R G (1965) n a s c a m a d a s de cres ­
c i m e n t o p r ó x i m a s a m e d u l a ( f o r m a d a s n a j u v e n t u d e da á r v o r e ) a u m 
d a d o nível do t r o n c o as d imensões das f ibras são m e n o r e s do q u e as 
das c a m a d a s f inais de c r e s c i m e n t o ( f o r m a d a s n a m a t u r i d a d e da ár­
v o r e ) p r ó x i m a s a casca . Disso r e su l t a o c o r r e r u m a g r a n d e v a r i a ç ã o 
n a s ca rac t e r í s t i ca s do l enho e m função d a espécie , da idade d a á rvo re 
e da á rea geográf ica o n d e se desenvolveu . 

C H U D N O F F (1961) refer indo-se as p r o p r i e d a d e s físicas do l enho 
de á rvo res de Eucalyptus camadulensis, Dehn c o m 18 a 20 anos de 
idade , m o s t r a q u e o l enho a d u l t o é de a l ta dens idade bá s i ca e que a 
zona do a l b u r n o é t a m b é m de ba ixa dens idade bás ica , devido a fal ta 
de p r o d u t o s ex t ra t ivos . Afirma t a m b é m q u e essas va r iações observa­
das n a s secções t r ansve r sa i s d o l enho , t o rnam-se m e n o s e x t r e m a s em 
d i reção ao t o p o da á rvore , s endo s e m p r e u n i f o r m e ao nível de 13 me­
t r o s de a l t u r a . 

S P U R R e H Y V A R I N E N (1954) a c e n t u a r a m a i m p o r t â n c i a da po­
sição da f ibra n a á r v o r e e sua v a r i a ç ã o n o c o m p r i m e n t o e m diferen­
tes espécies vegeta is . 

E m es tudos rea l izados e m Eucalyptus regnans B I S S E T e DASD-
W E L L (1949 e 1950) e s t abe l ece ram que h á u m a u m e n t o n o c o m p r i ­
m e n t o das f ib ras n o s p r i m e i r o s 10 a 20 anos de idade d a á rvo re , o 
q u e c o r r e s p o n d e ao p e r í o d o de juven i l idade n a s condições o n d e se 
desenvolveu. 

SCARAMUZZI (1965) e m u i t o s o u t r o s a u t o r e s d ã o g r a n d e impor ­
t ânc i a p a r a o d i â m e t r o e e spes su ra das f ibras c o m o fonte de va r i ação 
n a g r a v i d a d e específica da m a d e i r a a qua l é de g r a n d e i m p o r t â n c i a 
p a r a e s t u d o s qua l i t a t ivos da m a d e i r a p a r a fins i ndus t r i a i s . 

M O T T E T (1965) m o s t r a a i m p o r t â n c i a da s ca rac t e r í s t i ca s d o 
c o m p r i m e n t o e e s p e s s u r a das f ibras ("coefic iente de R u n k e l " ) na s 
p r o p r i e d a d e s físicas das m a d e i r a s t rop ica i s . 

SANTOS (1961) e m e s t u d o s sobre m e n s u r a ç õ e s das f ib ras e m E. 
saligna em p l a n t a c o m 6 anos de idade conc lu iu a necess idade de se 



p r o c e d e r ta is m e n s u r a ç õ e s e m p l a n t a s m a i s idosas p a r a e s tudos de de­
t e r m i n a ç ã o da idade a d u l t a do E. saligna n o E s t a d o de São Pau lo . 

A p r e s e n t a m o s nes te t r a b a l h o os r e s u l t a d o s iniciais dos e s tudos 
q u e e s t a m o s rea l i zando sobre m e n s u r a ç õ e s das f ibras e vasos nos di­
versos anéis de c r e s c i m e n t o e m função da idade d a p l an t a , do espa­
ç a m e n t o e n t r e p l a n t a s e t ipo de solo e a d u b a ç ã o m i n e r a l e m d u a s 
p l a n t a s a d u l t a s de E. saligna, c o m a p r o x i m a d a m e n t e 21 anos de ida­
de de p l an t i o . 

MATERIAL E MÉTODO 

Duas p l a n t a s de E. saligna, r e m a n e s c e n t e s da b o r d a d u r a de u m 
mac iço , c o m a idade de 21 anos de p l an t io , f o r a m d e r r u b a d a s tendo-
se d e m a r c a d o a n t e r i o r m e n t e a pos ição N o r t e e Sul n o t r o n c o da ár­
vore p a r a efeito de a m o s t r a g e m a u m a m e s m a face, po is que h á dife­
r enças a c e n t u a d a s n a s ca rac t e r í s t i ca s do lenho n a s faces n o r t e e sul 
dos t r o n c o s das á rvo re s ( F E R R E I R I N H A , 1965). 

M a r c a d a a face sul na s d u a s á rvo re s , d a base ao ápice , vá r ios 
discos c o m 5 c m de e spes su ra fo r am r e t i r a d o s n a face sul a vá r ias 
a l t u r a s , a p a r t i r do D . A . P . 

De cada u m dos discos das d u a s á rvores a a l t u r a do D . A . P . foi 
r e t i r a d a u m a c u n h a de 3 c m de l a r g u r a e de ixada a secar l e n t a m e n t e 
e p o s t e r i o r m e n t e l ixada c o m lixa d ' agua p a r a se p o d e r ident i f icar 
m a c r o s c ò p i c a m e n t e os anéis de c r e s c i m e n t o an tes impersep t íve l , de­
vido a p r e s e n ç a de u m i d a d e n o lenho em t ã d a a ex tensão rad ia l . 

P u d e m o s a s s i m c o n t a r 21 anéis de c r e sc imen to e corre lac ioná- los 
c o m a idade d a p l a n t a (21 a n o s de i d a d e ) , conhec ida pe la d a t a de 
p l a n t i o n o H o r t o F lo res ta l " N a v a r r o de A n d r a d e " e m Rio Claro e das 
ca rac t e r í s t i ca s da espécie , pe la o r igem das s emen te s u t i l i zadas n o pre­
p a r o das m u d a s , cu jas in fo rmações n o s f o r a m fornec idas pe los cole­
gas R u b e n s Foo t G u i m a r ã e s e J a y m e Vieira P inhe i ro , técnicos do en­
t ã o Serviço F lo res ta l da C o m p a n h i a Pau l i s t a de E s t r a d a s de F e r r o , 
d o H o r t o F lo res ta l " N a v a r r o de A n d r a d e " e m Rio Claro . 

Cada c u n h a foi s e p a r a d a e m 3 se tores (A, B , C) de 0,5 c m de 
l a r g u r a e p o s t e r i o r m e n t e fo ram s e p a r a d o s c a d a anel de c re sc imen to 
p a r a a m a c e r a ç ã o dos tec idos e m v id ros s e p a r a d o s e n u m e r a d o s pelo 
t r a t a m e n t o c o m água ox igenada a 100 vol. m a i s ác ido acét ico glacial . 

Após a d i ssoc iação dos tec idos , 6 a 8 l â m i n a s p o r ane l de cres­
c i m e n t o , f o r a m m o n t a d a s e m geléia de gl icer ina c o m saf ran ina . 

Pelo p roces so da m i c r o m e t r i a mic roscóp ica , m u n i d o de u m a 
ocu la r m i c r o m é t i c a , f o r a m m e d i d a s ao acaso 5 f ibras e 5 vasos de 
cada l âmina , t omando- se as ca rac t e r í s t i ca s do c o m p r i m e n t o , d iâme­
t r o ex te rno , d i â m e t r o do l u m e m e e s p e s s u r a da f ibra, to ta l i zando 40 



f ibras e 40 vasos m e d i d o s em cada anel de c r e sc imen to , pe r fazendo 
u m to ta l de 1.680 e l emen tos m e d i d o s . 

P a r a a rea l ização deste t r a b a l h o c o n t a m o s c o m o auxíl io dos se­
guin tes a lunos bo l s i s t as da C.D.B. j u n t o ao D e p a r t a m e n t o de Bo tân i ­
ca : Wi lson Delafrate , Ademar Dirani e Mar i a da Glór ia Oliveira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1 — Resultado da análise nos setores 

P r o c e d e m o s in ic i a lmen te a u m a anál i se da va r i ânc ia das m é d i a s 
dos c o m p r i m e n t o s das f ibras nos t r ê s se tores (A, B , C) c o n s i d e r a n d o 
os d a d o s i n t e i r a m e n t e casua l i zados . Pelos r e s u l t a d o s c o n s t a n t e s da 
Tabe la I, pode-se c o n s t a r que o va lor r es idua l da va r i ânc ia é p ra t i ca ­
m e n t e o m e s m o nos t r ê s s e to re s , r e s p e c t i v a m e n t e 0,5427; 0,4721 e 
0,4249. I s so nos indica q u e a m é d i a do c o m p r i m e n t o das f ibras nos 
di ferentes anéis de c r e sc imen to dos se to res A, B , C n ã o d i fe rem signi­
f ica t ivamente , o q u e n o s poss ib i l i tou p r o c e d e r u m a anál i se da var iân­
cia do c o n j u n t o das m é d i a s de d u a s pa rce l a s ao acaso , de cada anel 
e nos t r ê s se to res . Pelo r e s u l t a d o c o n s t a n t e da Tabe la I I pode-se ve­
r i f icar que as m é d i a s dos c o m p r i m e n t o s das f ibras nos 21 anéis de 
c r e sc imen to d i fe r i r am s igni f ica t ivamente ao nível de 1% de probabi l i ­
dade , s endo que os d e m a i s efeitos n ã o fo r am signif icat ivos. 

E m face desses r e s u l t a d o s foi suf ic iente c o n s i d e r a r as m é d i a s es­
p a r s a s ao longo r ad ia l de cada anel , p o r é m n u m se tor a p e n a s . I s so 



p e r m i t i u c o n s i d e r a r os d a d o s c o m o de u m e x p e r i m e n t o i n t e i r a m e n t e 
ca sua l i s ado e que poss ib i l i tou r eduz i r b a s t a n t e o t r a b a l h o de m e n s u -
rações mic roscóp ica s , s endo suficiente m e d i r 40 f ibras e m cada anel 
de c r e s c i m e n t o . 

2 — Resultado da determinação do crescimento máximo médio 
das fibras em função dos anéis de crescimento nas duas 
plantas analisadas 

A fim de p r o c u r a r e m qua l dos anéis de c r e s c i m e n t o o n d e os com­
p r i m e n t o s méd ios das f ibras p a s s a m a ser m a i s ou m e n o s es tacioná-
r io , a d o t a m o s a segu in te e q u a ç ã o : 

A 

B 
Y = A + + E 

X 

Y = m é d i a s dos va lores o b s e r v a d o s 

X = t o m a d a s das m é d i a s das pa rce l a s do anel cen t r a l p a r a a 
A A per i fe r ia 

A e B = coeficientes ( p a r â m e t r o s ) da r eg re s são 

E = var iáve l a lea tó r ia . 

Mudando-se a var iáve l X p a r a l / X o b t i v e m o s u m m o d e l o de re­
g re s são l inear q u e nos p e r m i t i u e s t i m a r os va lores A e B . Desse m o d o 
a e q u a ç ã o a j u s t a d a p a s s o u a s e r : 

6.7073 717,86 
P a r a a p l a n t a A - Y = 11,33 - — ou 1.212,42 

X X 

6.3791 682,50 
P a r a a p l a n t a B - Y - 11,3026 ou 1.209,16 

X X 

Pelo e x a m e dos d a d o s da Tabe la I I I e do gráfico 1 ( p l a n t a s A e 
B ) pode-se ver i f icar que os va lo res m é d i o s o b s e r v a d o s de 1.218,73 e 
1.244,41 são s u p e r i o r e s aos va lo res a s s in tó t i cos d a r eg re s são , 1.212,42 
e 1.209,16 r e s p e c t i v a m e n t e das p l a n t a s A e B . Esses va lo res m é d i o s 
o c o r r e m e n t r e o 9.° e 10.° anel de c r e sc imen to p a r a as d u a s plan­
t a s . I s so ind ica q u e as d u a s p l a n t a s a t i n g e m a m a t u r i d a d e ac ima des­
ses anéis , o q u e c o r r e s p o n d e a i d a d e de 9 a 10 anos . Os r e s u l t a d o s 
a c i m a se a s s e m e l h a m aos r e s u l t a d o s o b s e r v a d o s na Aus t rá l ia p o r BIS-
S E T e DASDWELL (1949 e 1950) e m Eucalyptus regnans. 

Com o ob je t ivo de ver i f icar se a e s p e s s u r a da p a r e d e das f ibras 
v a r i a v a m p a r a l e l a m e n t e ao c o m p r i m e n t o das f ibras p r o c e d e m o s a 
anál i se e s ta t í s t i ca e m p r e g a n d o p a r a faci l idade do t r a b a l h o a anál i se 
do "Coeficiente de R u n k e l " q u e é d a d o de g r a n d e va lo r i ndus t r i a l con­
fo rme a f i r m a m ( F E R R E I R I N H A ) 1965 e ( M O T T E T ) 1965. 



3 — Resultado da análise de regressão para o Coeficiente 
de "Runkel" 

2 x e spes su ra da p a r e d e da f ibra 
Coef. de " R u n k e l " = 

d i â m e t r o do l u m e m 

E m p r e g a n d o - s e a e q u a ç ã o da r eg re s são p a r a m é d i a s dos coeficien­
tes de " R u n k e l " , foi possível d e t e r m i n a r p a r a as d u a s p l a n t a s es tuda­
das , q u e os d a d o s m é d i o s o b s e r v a d o s desses coeficientes a t i n g i a m a 
a s s in to t a e n t r e 14.° e 15.° anel p a r a a p l a n t a A e 9.° e 10.° ane l p a r a a 
p l a n t a B . Esses r e s u l t a d o s v ê m t a m b é m c o n f i r m a r os d a d o s ac ima , 
sob re o c o m p r i m e n t o m á x i m o m é d i o das f ibras n o s 9.° e 10.° ané is . 
I s so v e m c o r r o b o r a r a a f i rma t iva de q u e essas p l a n t a s a t i n g e m a ma­
t u r i d a d e a p ó s 9 a 10 anos de idade . 

CONCLUSÕES 

1.°) Análise es ta t í s t i ca m o s t r o u q u e é suficiente t o m a r amos­
t r a s das f ibras l enhosas n u m sen t ido rad ia l , dos discos de u m se to r 
a p e n a s . I sso vem faci l i tar m u i t o a t a re fa de m i c r o m e t r i a microscópi ­
ca, d i m i n u i n d o b a s t a n t e o n ú m e r o de e l emen tos a se r m e d i d o . (Vêr 
t abe la 1) . 

2.°) H á u m a co r r e l ação e n t r e o n ú m e r o de anéis e a idade das 
p l a n t a s . 

3.°) H á u m a diferença signif icat iva ( 1 % ) n o c o m p r i m e n t o e es­
p e s s u r a da p a r e d e da f ibra , nos d i fe ren tes anéis de c r e sc imen to , do 
cen t ro p a r a a per i fer ia . (Vêr tabe la I I ) . 

4.°) O m á x i m o c o m p r i m e n t o m é d i o da f ibra o c o r r e ao nível do 
10.° anel de c r e s c i m e n t o o qua l c o r r e s p o n d e a i d a d e de 10 a n o s das 
á rvo res ana l i sadas . 

5.°) O m á x i m o va lo r m é d i o do coeficiente de " R u n k e l " o c o r r e ao 
nível do 14.° ao 15.° e m u m a p l a n t a e 9 a 10 e m o u t r a (Vêr gráf ico I 
e I I ) . 

6.°) Es t e s r e s u l t a d o s nos p e r m i t e m a f i r m a r que nas condições 
do H o r t o F lo res ta l " N a v a r r o de A n d r a d e " e poss ive lmen te e m o u t r a s 
á r ea s do E s t a d o de São Pau lo a idade a d u l t a do Eucalyptus saligna 
o c o r r e n o 9.° e 10.° anel de c r e sc imen to , o que c o r r e s p o n d e a i d a d e 
d a p l a n t a de 9 a 10 anos . 









SUMMARY 

The old age of Eucalyptus Saligna Smith, at São Paulo State, by 
Fiber Dimensions 

The obje t ive of th i s s t u d y w a s to get s o m e i n f o r m a t i o n a b o u t 
f iber l eng th va r i a t i on in t h e g r o w t h r ings of Eucalyptus saligna, w i t h 
21 year old, w h i c h d a t a could give t h e m a t u r e age of th i s p l a n t a t 
S ã o Pau lo S t a t e s . 

Two disc f rom t w o p l a n t s w e r e colected a t t he level of D . B . H . a t 
Fo res t E x p e r i m e n t S t a t i on " N a v a r r o de A n d r a d e " a t Rio Claro , in 
w h i c h t h e r e w e r e s t a n d s of th i s species , w h i c h age w a s k n o w n . 

F r o m each disc w a s t a k e one sec tor of s o u t h s ide of t h e t r u n k 
a n d the sur face w a s po l i shed w i t h t h e f inal i ty to identify t he g r o w t h 
r ings by m a c r o s c o p i c a n d mic roscop i c obse rva t ion . 

Since each sec to r h a d 21 g r o w t h r ings a n d t h e age of t h e p l a n t s 
w a s 21 years old, it w a s poss ib le to co r r e l a t ed t h e n u m b e r of g r o w t h 
r ings w i t h t h e age of t h e p l a n t s . 

After t ha t , each g r o w t h r ings f rom 3 sec to rs of one p l a n t w a s ma­
ce ra t ed in ind iv idua l vials a n d 6 o r 8 sl ides w a s p r e p a r e d in w h i c h 5 
f ibers a n d 5 veessels w a s m e a s u r e d . 

The s ta t i s t ica l ana lys is s h o w e d t h e fol lowing r e s u l t s : 1.°) The 
analys is of va r i ance of m e a n f iber length in t he 3 sec to rs po in t ou t 
t h a t t h e va lue of r e s idua l e r r o r w a s p ra t i ca ly t he s a m e . ( S e e Table I ) . 
This m a k e poss ib le to ana lyse t h e d a t a of b o t h sec tors toge the r , a n d 
t h e ana lys is of va r i ance for f iber l eng th m e a n in t he g r o w t h r ings 
was s ignif icant a t 1% leve of p robab i l i t y . (See Table I I ) . By us ing 
the regress ion e q u a t i o n it was poss ib le to d e t e r m i n e t he m a x i m u m of 
the f iber l eng th a m o n g t h e 21 g r o w t h r ings a n d a lso in w h i c h t he 
m e a n va lue of " R u n k e l coeff icent" r e a c h e t h e as s in to t i c va lue . T h e ma­
x i m u m va lue o r f iber l eng th w a s r e a c h e d a t t h e 10th g r o w t h r i ng a n d 
Runke l coefficent r eache b e t w e e n 14th a n d 15th g r o w t h r ings in one 
p l a n t a n d b e t w e e n 9 th a n d 10th in o the r . (See F igure 1 a n d 2 ) . 

These r e su l t s led u s to conc lude t h a t in São Pau lo S t a t e s t h e ma­
tu re age in Eucalyptus saligna w a s r e a c h e d a t the 9 th o r 10th g r o w t h 
r ings , t h a t c o r r e s p o n d to 9 o r 10 y e a r s old. 
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